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Da inovação à resiliência, repensar a sustentabilidade dos territórios 

rurais a partir da literatura científica 

 

Num contexto marcado pela intensificação dos riscos socioecológicos e pela necessidade 

de construção de territórios mais adaptados às alterações climáticas, a articulação entre a 

inovação, a resiliência das paisagens e a sustentabilidade permanece muito fragmentada 

na literatura científica atual. 

No âmbito do projeto de doutoramento, foi desenvolvida uma revisão sistemática da 

literatura com o objetivo de estruturar, de forma integrada, este campo emergente, 

conduzida segundo as diretrizes PRISMA 2020 e recorrendo às bases de dados Scopus e 

Web of Science. A estratégia de pesquisa foi construída de forma iterativa, envolvendo o 

teste e a calibração de múltiplas equações até alcançar um bom equilíbrio entre a 

abrangência e a especificidade temática do estudo. Tal opção revelou-se muito oportuna, 

pois levou à definição de três queries principais, o que resultou num total de 320 registos. 

Após a remoção dos duplicados, realizada com recurso à plataforma Rayyan, 

permaneceram 274 artigos para leitura na fase de triagem (screening). 

Os resultados preliminares evidenciam, até ao momento, a persistência de uma forte 

fragmentação conceptual e de uma visível escassez de abordagens que integrem 

simultaneamente a inovação, a resiliência e a sustentabilidade em espaços rurais. 

Identifica-se também uma predominância de estudos mais centrados nas dimensões 

sectoriais do desenvolvimento rural, nomeadamente nos serviços de ecossistema, na 

governança, nos instrumentos de política pública ou nas perceções dos diferentes 

stakeholders locais. 

De facto, a construção de várias tipologias de equações revelou-se muito decisiva para 



assegurar a coerência do corpus científico e evitar a sobre representação de estudos 

periféricos. Para além da sua dimensão científica, o desenvolvimento deste trabalho de 

investigação foi igualmente marcado por momentos de transferência de conhecimento, 

que contribuíram para reforçar a articulação entre o enquadramento conceptual da 

investigação e a reflexão aplicada sobre os desafios presentes e futuros dos territórios 

rurais. 
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